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1º DIA – SAL E LUZ DO MUNDO 

 

MONIÇÃO 

D: Com alegria iniciamos o trí duo em honra ao nosso Pai fundador, Santo Afonso Maria de 

Ligo rio. Um homem de pequena estatura, mas de grande envergadura espiritual e 

intelectual que soube olhar para o Cristo e reconhecer o Pai que ama suas criaturas. 

Inspirado pelo Espí rito Santo, traduziu esse amor em escritos e vive ncias capazes de nos 

indicar o caminho a seguir no amor a Cristo e aos irma os. Celebrando ta o grande exemplo 

de vida, cantemos! 

 

VEM SANTO AFONSO ILUMINAR 

Vem Santo Afonso iluminar/ os corações dos filhos teus, amar queremos a Jesus, 

seguir teus passos para Deus.  

1- Teu coração foi um altar;/ ornado de mil flores,/ com círios brancos a brilhar / para a 

divina hóstia consagrar. 

 

D: Iniciemos em nome do Pai e do Filho e do Espí rito Santo. 

T: Ame m! 

D: A graça de Nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunha o do Espí rito Santo, 

estejam conosco. 

T: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo. 

D: De fato, foi esse amor que nos uniu e nos fez entregar a vida pela continuaça o da obra 

redentora de Cristo. Por isso, o redentorista deve estar atento aos sinais que o envolvem 

para bem anunciar (Const. 8), proclamando a vocaça o do ge nero humano. 

 

APROFUNDANDO O TEMA 

L1: Constantemente, a sociedade esta  tornando-se mais pla stica, onde as relaço es podem 

ser definidas por um click. Ale m disso, o frenesi da vida assalta a contemplaça o da 

natureza e do contato com a Criaça o, motivando movimentos de desconexa o ta o pro prias 

do ser humano. Essa desconexa o chega ate  aos membros da pro pria casa que deveria ser 

o local da livre expressa o e do cuidado com o outro. 

L2: Paulatinamente, a vida vai tornando-se mais barulhenta, ocupada e estressante, sem 

o devido momento para a parada, a escuta e o descanso. O ser humano vai embriagando-

se de momento para na o pensar no infinito. Apega-se a coisas e, muitas vezes, esquece de 

Deus. 



 

  

3 

L3: Nessa tensa o entre finito e infinito, o ser humano foca naquilo que acha importante e 

esquece do todo que esta  ao seu redor. Permanece no mesmo, pois o ale m cansa e da  

trabalho, ou na o vale a pena. 

T: Ensinai-nos a olhar o mundo com os olhos do Redentor. 

L1: Santo Afonso viveu em um tempo de tenso es tanto nas correntes de pensamento como 

na conscie ncia moral. Ele optava pelo equilí brio e pela comunicaça o do amor de Deus pelo 

homem. Sua pregaça o voltava-se a atrair as pessoas, na o para si, mas para Deus. Apesar 

de seu ge nio forte, atraia por sua linguagem simples e que denunciava as incompreenso es 

geradas pelo pensamento laxo ou rigoroso. 

L2: Afonso manifestava isso tambe m com a vida. O distacco que vivia deu-lhe a força para 

viver os e xodos. Sabia o que queria e gastou sua vida por este grande intento. A exausta o 

o levou para Scala e la  encontrou seu grande campo de missa o convocando aqueles 

primeiros a tambe m edificar o Reino de Deus aos que mais necessitavam. 

L3: Nosso Pai fundador ensina que independentemente de onde se esteja, deve-se fazer a 

vontade de Deus, na liberdade e na doaça o total. 

T: Ensinai-nos a olhar o mundo com os olhos do Redentor. 

L1: Afonso e  exemplo de missiona rio pela criatividade com a qual iniciou as Capelas do 

Entardecer, as misso es em Scala e a Congregaça o que tinha como principal missa o o 

anu ncio explí cito da Boa Nova aos mais pobres e abandonados. A sociedade busca hoje 

oa sis para saciar a sede de infinito e no s temos a missa o de anunciar o Pai Eterno, 

anunciado pelo Cristo nosso Redentor, como o Espí rito nos inspirar a fazer, estando 

sempre atento aos sinais dos tempos que esta  em constante mudança. 

L2: Era desejo de nosso fundador que nossas casas fossem locais de retiro para a regia o. 

Locais de encontro com Deus e descanso. As palavras de Afonso continuam indicando uma 

saí da do frenesi do mundo para o encontro do abraço misericordioso do Pai, da festa da 

partilha e da partida missiona ria. 

L3: Vamos em frente, dando gosto a vida pelo a nimo missiona rio e sendo luz do mundo 

pelo testemunho de fe . Somos chamados a buscar novas formas de evangelizaça o, 

instruça o e dia logo para uma verdadeira mudança de mentalidade, ale m de 

gradativamente tornar nossas comunidades locais que reinem a acolhida e a experie ncia 

com Deus. 

T: Vem Santo Afonso, iluminar os corações dos filhos teus, amar queremos a Jesus, 

seguir teus passos para Deus. 

  

A PALAVRA NOS ILUMINA 

Tua Palavra e  la mpada para os meus pe s, Senhor (bis) / La mpada para os meus pe s, 

Senhor, / luz para o meu caminho (bis) 

Leitura Mt 5,13-14 
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MOTIVANDO A REFLEXÃO 

1. Quais sa o as principais feridas da sociedade em meu campo de missa o hoje? 

2. Em quais momentos tenho escondido minha "luz" por medo de crí ticas, rejeiça o ou 

perda de privile gios?  

3. Minha comunidade aproxima as pessoas de Cristo ou apenas fortalece as feridas 

do mundo de hoje? 

 

A PALAVRA SE FAZ PRECE 

D: Peçamos a Cristo Redentor, pela intercessa o de Santo Afonso, que eleve nossas preces 

ao Pai, rezando:  

T: Pela intercessão de Santo Afonso, ouvi-nos Senhor! 

1. Senhor, faz de nossa comunidade um verdadeiro sal da terra, capaz de preservar a fe , 

promover a unidade e transformar a realidade das pessoas pelo testemunho do 

Evangelho. Rezemos. 

2. Senhor, faz resplandecer a tua luz em nossa comunidade, para que, unidos na missa o, 

sejamos sinais de esperança e levemos muitos ao encontro contigo. Rezemos. 

3. Senhor, fortalece-nos para vivermos uma liderança missiona ria, que saia ao encontro 

dos irma os, sirva com amor e anuncie o teu Reino com coragem, humildade e alegria. 

Rezemos. 

Preces espontâneas 

D: Nossa prece prossigamos, implorando a vinda do Reino de Deus: Pai Nosso... 

  

MARIA, MEU BELO AMOR 

D: Santo Afonso era um profundo apaixonado por sua Ma e, Maria. Recomenda que 

sejamos pro ximos a esta ma e de amor por ta o grandes feitos junto ao seu filho Jesus. 

Falando da caridade para com o pro ximo, ele escreve: 

 

Passou Maria uma vida tão cheia de caridade que socorria aos necessitados, ainda quando 

não lhe pediam solícito auxílio. Assim o fez, por exemplo, nas bodas de Caná. Com as 

palavras "Eles não têm vinho", rogou ao Filho livrasse milagrosamente os esposos do 

inevitável vexame. Quão pressurosa era, quando se tratava de socorrer ao próximo! 

Quando, movida pelo dever de caridade, foi assistir Isabel, diz o Evangelho que então "teve  

pressa em passar pelas montanhas". Mais brilhante prova dessa grande caridade não nos 

pôde dar, do que oferecendo seu Filho à morte pela nossa salvação. Tanto amou o mundo, 

que, para salvá-lo, entregou à morte Jesus, o seu Filho Unigênito, diz um texto atribuído a S. 

Boaventura. De onde assim lhe fala S. Anselmo: Ó bendita entre as mulheres, tu excedes aos 

anjos em pureza, e aos santos em compaixão. 
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Louvemos a Virgem, rezando Ave-Maria... 

 

ORAÇÃO 

O  Deus, que suscitais continuamente em vossa Igreja novos exemplos de virtude, dai-nos 

seguir de tal modo os passos do bispo Santo Afonso no zelo pela salvaça o de todos, que 

alcancemos com ele a recompensa celeste. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 

unidade do Espí rito Santo. 

 

 

ORAÇÃO VOCACIONAL REDENTORISTA 

Senhor, vo s suscitastes Afonso Maria de Ligo rio para continuar a obra de Cristo Redentor 

e para levar a boa nova aos mais pobres e abandonados. No s vos pedimos que o chamado 

que ressoou outrora no coraça o de Afonso, faça despertar uma nova geraça o de 

missiona rios com disponibilidade e zelo pastoral. Que o teu Espí rito estimule nossa 

auda cia. A fim de abrirmos novos caminhos de esperança. Que a Virgem Maria, interceda 

ao Pai por todos no s e nos conceda a graça da perseverança em nossa vocaça o e missa o, 

como verdadeiros apo stolos do Evangelho. Ame m! 

 

V. Bendigamos ao Senhor. 

R. Graças a Deus. 
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2º DIA – HUMILDES E AUDAZES 

 

MONIÇÃO 

D: Sejamos bem-vindos a mais um dia do Trí duo em honra ao nosso Pai fundador, Santo 

Afonso Maria de Ligo rio. Humilde e audaz, anunciou de forma simples e tenaz a Palavra 

do Redentor. Homilias profundamente teolo gicas, onde o conhecimento da Palavra, dos 

Santos Padres e da doutrina era regado pelo sentimento de um homem apaixonado por 

Cristo. Celebrando ta o grande exemplo de vida, cantemos! 

 

VEM SANTO AFONSO ILUMINAR 

Demos graças/ repetindo: Copiosa Apud Eum Redemptio./ Demos graças, 

traduzindo:/ será grande a redenção com Ele! 

1. Afonso,/ o pai de todos,/ hoje, com alegria ve  seus filhos./ Ideias que eram suas,/ hoje 

ja  se espalharam pelo mundo./ Chegou a hora de erguer os olhos, vislumbrar/ ao 

longe sempre um novo desafio./ Chegou a hora de andar pra frente, de olhar/ 

contentes nossa gente do Brasil. 

 

D: Iniciemos em nome do Pai e do Filho e do Espí rito Santo. 

T: Ame m! 

D: A graça de Nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunha o do Espí rito Santo, 

estejam conosco. 

T: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo. 

D: De fato, foi esse amor que nos uniu e nos fez entregar a vida pela continuaça o da obra 

redentora de Cristo. Por isso, o redentorista deve ser, entre os homens, um servo humilde 

e audaz do Evangelho de Cristo, princí pio e modelo da nova humanidade (Const. 6). 

 

APROFUNDANDO O TEMA 

L1: Duas virtudes essenciais de um bom missiona rio devem ser a humildade que o torna 

mais pro ximo de Deus e sua auda cia para anunciar. Estamos em diversas frentes 

missiona rias, descobrindo novos mundos – como o das redes sociais – e buscando meios 

para chegar mais longe, sempre com o mesmo objetivo: anunciar a todos a alegria de ser 

amado por Deus. 

L2: A humildade brota de um coraça o livre, que na o esta  preso a aplausos ou curtidas, mas 

em promover uma experie ncia com Deus, capaz de mudar vidas e de renovar o 

compromisso crista o de amar a todos como ele fez. Uma das maiores lutas pode ser 

confrontar um mundo da “lacraça o” e do sucesso que, muitas vezes, rechaça iniciativas  
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que na o produzem frutos imediatos, desmotivando propostas que poderiam dar sinais de 

transformaça o eficazes. 

L3: O medo tambe m e  um grande inibidor de boas iniciativas. Elas surgem, tem futuro, 

mas as presso es de diversas formas va o sufocando aquela ideia ate  morrer, deixando 

somente boas intenço es. A auda cia provoca a saí da da inercia e gera uma proposta de 

reflexa o que, com o devido discernimento, deve ser aplicada para colher copiosos frutos 

no futuro. 

T: Ensinai-nos a olhar o mundo com os olhos do Redentor. 

L1: Santo Afonso foi advogado, poeta, escritor e talentoso compositor musical. Todas estas 

atribuiço es, utilizou para a evangelizaça o. Queria, sim, o destaque, mas na o para si, para 

Jesus Redentor e sua Ma e Maria Santí ssima. Passava horas estudando tanto a doutrina 

crista  como as discusso es do tempo, oferecendo respostas ao que o mundo mais clamava. 

L2: Franqueza nas palavras, organizaça o de momentos e fluidez bibliogra fica marcaram 

todas as suas realizaço es missiona rias e o conduziram a ser muito bem-quisto pela 

sociedade do tempo. Os relatos dos primeiros membros da Congregaça o insistem que 

vieram ate  ela por conta de seu fundador o grande Pe. Afonso Maria de Ligo rio. 

L3: Apesar das presso es externas, a fuga de seus primeiros companheiros e as tantas 

exige ncias missiona rias, Afonso foi fiel ao juramento de perseverança, dizendo que “se for 

de Deus, continuara ”. Este homem de fe  e  exemplo para cada um daqueles que zelam pelo 

que fazem e buscam tocar vidas com o testemunho. 

T: Ensinai-nos a olhar o mundo com os olhos do Redentor. 

L1: Somos no s hoje os continuadores desta grande obra. Dispor nossos dons pela missa o 

e confiar em Deus para realizar da melhor forma este ideal. Se com o Redentor estivermos, 

o medo na o nos paralisara . Iremos fortes na fe , alegres na esperança e fervorosos na 

caridade. 

L2: Atento a nossa histo ria e os desafios que se apresentam, nossa resposta sera  o preparo 

e a realizaça o de iniciativas em prol da humanidade. As pessoas devem encontrar nos 

redentoristas, a exemplo de seu fundador, fontes seguras e sinais de esperança. 

L3: Desta forma, somos chamados a, com humildade e ousadia, anunciar o Evangelho de 

Cristo de forma sempre nova, usando dos artifí cios que possuí mos e nos formando para 

os que ha o de vir para juntos construir uma vive ncia mais sadia e humana. 

T: Demos graças/ repetindo: Copiosa Apud Eum Redemptio./ Demos graças, 

traduzindo:/ será grande a redenção com Ele! 

 

A PALAVRA NOS ILUMINA 

Tua Palavra e  la mpada para os meus pe s, Senhor (bis) / La mpada para os meus pe s, 

Senhor, / luz para o meu caminho (bis) 

Leitura Mt 10,1.5-10.16 
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MOTIVANDO A REFLEXÃO 

1. Onde esta  a segurança da minha vocaça o? 

2. Tenho a coragem de sair ao encontro das pessoas onde elas esta o ou espero que 

elas venham ate  mim? 

3. Diante dos desafios da evangelizaça o, ajo com a prude ncia de quem discerne e a 

ousadia de quem confia em Deus, ou deixo que o medo silencie minha missa o? 

 

A PALAVRA SE FAZ PRECE 

D: Peçamos a Cristo Redentor, pela intercessa o de Santo Afonso, que eleve nossas preces 

ao Pai, rezando: 

T: Pela intercessão de Santo Afonso, ouvi-nos Senhor. 

1. Senhor, ensina-nos a caminhar com humildade, desapegados de nossas seguranças, 

confiando que e s Tu quem sustenta e conduz a missa o da Igreja, no s vos pedimos. 

2. Senhor, faz de nossa comunidade uma Igreja em saí da, audaz no anu ncio do 

Evangelho, pro xima dos que sofrem e disponí vel para servir onde houver maior 

necessidade, no s vos pedimos. 

3. Senhor, concede-nos a sabedoria das serpentes e a simplicidade das pombas, para 

que evangelizemos com prude ncia, coragem e um testemunho de vida que revele 

o teu amor ao mundo, no s vos pedimos. 

Preces espontâneas 

 

D: Nossa prece prossigamos, implorando a vinda do Reino de Deus: Pai Nosso... 

  

MARIA, MEU BELO AMOR 

D: Santo Afonso era um profundo apaixonado por sua Ma e, Maria. Recomenda que 

sejamos pro ximos a esta ma e de amor por ta o grandes feitos junto ao seu filho Jesus. 

Falando da visitaça o a Santa Isabel, ele escreve sobre a humildade e auda cia de Maria: 

 

Do arcanjo S. Gabriel ouviu a Santíssima Virgem que Isabel, sua prima, estava grávida de 

seis meses. Iluminada interiormente pelo Espírito Santo, conheceu que o Verbo humanado, 

e já feito seu Filho, queria começar a manifestar ao mundo as riquezas de sua misericórdia. 

E era resolução dele começá-lo pela distribuição das primícias àquela família de Isabel. Por 

isso sem demora e com pressa partiu a Virgem para as montanhas (Lc 1,39). Levantando-

se da tranquilidade de sua contemplação, a que estava sempre aplicada, e deixando a sua 

cara solidão, com grande pressa partiu para a casa de Isabel. E porque a caridade tudo 

suporta (1Cor 1,37) e não sabe sofrer demoras (como sobre o texto diz S. Ambrósio), pôs-se 

a tenra e delicada donzela a caminho, sem se atemorizar com as fadigas da viagem. 
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Louvemos a Virgem, rezando Ave-Maria... 

 

ORAÇÃO 

O  Deus, que suscitais continuamente em vossa Igreja novos exemplos de virtude, dai-nos 

seguir de tal modo os passos do bispo Santo Afonso no zelo pela salvaça o de todos, que 

alcancemos com ele a recompensa celeste. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 

unidade do Espí rito Santo. 

 

ORAÇÃO VOCACIONAL REDENTORISTA 

Senhor, vo s suscitastes Afonso Maria de Ligo rio para continuar a obra de Cristo Redentor 

e para levar a boa nova aos mais pobres e abandonados. No s vos pedimos que o chamado 

que ressoou outrora no coraça o de Afonso, faça despertar uma nova geraça o de 

missiona rios com disponibilidade e zelo pastoral. Que o teu Espí rito estimule nossa 

auda cia. A fim de abrirmos novos caminhos de esperança. Que a Virgem Maria, interceda 

ao Pai por todos no s e nos conceda a graça da perseverança em nossa vocaça o e missa o, 

como verdadeiros apo stolos do Evangelho. Ame m! 

 

V. Bendigamos ao Senhor. 

R. Graças a Deus. 
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3º DIA – ANUNCIADORES E NUTRIDOS DE REDENÇÃO 

 

MONIÇÃO 

D: No u ltimo dia do nosso trí duo em honra ao nosso Pai fundador, Santo Afonso Maria de 

Ligo rio, vemos um exemplo a seguir, pois tambe m teve suas limitaço es, mas que persistiu 

ate  o fim para agradar a Deus em tudo. Celebrando ta o grande exemplo de vida, cantemos! 

 

VEM SANTO AFONSO ILUMINAR 

Santo Afonso de Ligório / Cantador das glórias de Maria / Pregador do Evangelho / 

E doutor da Santa Igreja / Roga a Deus que nos proteja 

Sua histo ria e  igual a tantas outras / Que de rico se fez pobre / Pelo pobre abandonado  

Deixou tudo: Pais, irma os, irma s e casa / Pela causa da justiça / Do amor e da verdade 

Da justiça so  queria a de Deus Pai / Pois que o mundo lhe negava / A verdade a  luz do dia  

Do amor, so  queria o de Jesus / Pois que o mundo enganava / E a verdade desfazia 

 

D: Iniciemos em nome do Pai e do Filho e do Espí rito Santo. 

T: Ame m! 

D: A graça de Nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunha o do Espí rito Santo, 

estejam conosco. 

T: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo. 

D: De fato, foi esse amor que nos uniu e nos faz entregar a vida pela continuaça o da obra 

redentora de Cristo. Por isso, o redentorista e  envolvido pela fe , esperança e caridade que 

o faz forte, alegre e fervoroso (Const. 20). 

 

APROFUNDANDO O TEMA 

L1: Os smartphones trouxeram velocidade e praticidade nas tarefas dia rias, pore m, 

quando mal-usado, automatiza relaço es e da  a sensaça o de que todo o poder esta  nas 

ma os. A autossuficie ncia vai isolando a pessoa em seu mundo e em suas pro prias ideias. 

L2: Na Magnifica Humanitas, Papa Lea o XVI diz que “o que salva o ser humano na o e  a 

autossuficie ncia aperfeiçoada, mas uma relaça o que liberta, uma comunha o que 

transforma”. Portanto, a fe  amadurece na comunha o, na escuta dos irma os e na valorizaça o 

dos diferentes dons que Deus concede a cada pessoa para o bem de toda a comunidade. 

L3: Por isso, a verdadeira força do discí pulo na o esta  em “dar conta de tudo”, mas em 

reconhecer sua depende ncia de Deus. Esta u ltima abre o coraça o a  aça o do Espí rito Santo 

e torna a missa o mais fecunda, pois quem confia em Deus aprende tambe m a caminhar 

com os irma os. 
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T: Ensinai-nos a olhar o mundo com os olhos do Redentor. 

L1: Santo Afonso tinha uma personalidade firme, uma tende ncia ao escru pulo e uma 

agitaça o constante pela sobrecarga de trabalhos. Pore m, em sua confiança nos planos de 

Deus, sempre ofereceu tudo que fazia a Jesus e a Maria. 

L2: Nosso Pai Fundador e  santo, pois foi humano. Ale m disso, deu um grande passo 

entendendo a realidade humana fra gil e sedenta de sentido, amor e miserico rdia. Ele foi 

ate  aqueles que ningue m dava assiste ncia, para que ate  eles pudessem ser tocados pelo 

amor do Deus Pai, manifestado por Jesus na comunha o do Espí rito de Amor. 

L3: Ale m disso, Afonso nos indicou a perseverança como caminho de fidelidade ao carisma 

e a todas as realizaço es de nossa vida, pois somos nutridos daquele que anunciamos e, por 

isso, devemos permanecer com Ele apesar das adversidades e ate  dos desertos da vida. 

T: Ensinai-nos a olhar o mundo com os olhos do Redentor. 

L1: Somente quem foi tocado pela redença o pode anuncia -la. Hoje, somos tentados a 

acreditar que conseguimos viver sozinhos e resolver tudo com nossas pro prias forças. No 

entanto, a Magnifica Humanitas nos recorda que e  a comunha o com Deus e com os irma os 

que nos transforma. Quando reconhecemos nossa fragilidade e confiamos no Senhor, 

abrimos espaço para que Ele conduza nossa missa o. 

L2: Santo Afonso viveu essa experie ncia. Apesar de suas dificuldades e do grande trabalho 

que realizava, confiava sempre em Deus e entregava sua vida a Jesus e a Maria. Ao 

reconhecer a fragilidade humana, dedicou-se a anunciar o amor misericordioso de Deus, 

especialmente aos mais abandonados. 

L3: Tambe m no s somos chamados a viver essa experie ncia de redença o antes de anuncia -

la. Quem permanece unido a Cristo e persevera na fe  pode testemunhar o Evangelho com 

alegria e autenticidade, levando aos outros o amor que primeiro experimentou. 

T: Santo Afonso de Ligório/ Cantador das glórias de Maria/ Pregador do Evangelho/ 

E doutor da Santa Igreja/ Roga a Deus que nos proteja. 

 

A PALAVRA NOS ILUMINA 

Tua Palavra e  la mpada para os meus pe s, Senhor (bis) / La mpada para os meus pe s, 

Senhor, / luz para o meu caminho (bis) 

Leitura Lc 4,18-19 

 

MOTIVANDO A REFLEXÃO 

1. Antes de anunciar a libertaça o aos outros, tenho permitido que Cristo cure as 

minhas pro prias priso es, feridas e resiste ncias?  

2. Aquilo que anuncio nasce de uma verdadeira experie ncia do amor redentor de 

Deus ou apenas do conhecimento que adquiri sobre o Evangelho?  
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3. Como discí pulo missiona rio, minha vida tem se tornado um sinal da redença o de 

Cristo para os pobres, feridos e esquecidos que encontro, ou minhas atitudes ainda 

obscurecem essa Boa Nova? 

 

A PALAVRA SE FAZ PRECE 

D: Peçamos a Cristo Redentor, pela intercessa o de Santo Afonso, que eleve nossas preces 

ao Pai, rezando:  

T: Pela intercessão de Santo Afonso, ouvi-nos Senhor. 

1. Senhor Jesus, ungido pelo Espí rito para anunciar a Boa Nova aos pobres, faze-nos 

experimentar diariamente tua redença o, para que nossa vida seja um testemunho 

vivo do teu amor misericordioso. Rezemos ao Senhor. 

2. Senhor, livra-nos da autossuficie ncia e fortalece-nos na comunha o contigo e com 

nossos irma os. Que, nutridos pela tua Palavra e pela tua graça, perseveremos na 

missa o de anunciar a esperança aos que mais necessitam. Rezemos ao Senhor. 

3. Senhor, envia-nos aos que vivem oprimidos, desanimados e sem esperança. Que, a 

exemplo de Santo Afonso, sejamos missiona rios perseverantes, levando na o 

apenas palavras, mas a alegria de quem foi alcançado pela tua redença o. Rezemos 

ao Senhor. 

Nossa prece prossigamos, implorando a vinda do Reino de Deus: Pai Nosso... 

 

MARIA, MEU BELO AMOR 

D: Santo Afonso era um profundo apaixonado por sua Ma e, Maria. Recomenda que 

sejamos pro ximos a esta ma e de amor por ta o grandes feitos junto ao seu filho Jesus. Por 

Cristo, Maria e  cooperadora e nosso exemplo pela qual podemos nos espelhar e assim ser 

sinal de Redença o. Diz ele: 

 

Oh! quantos soberbos, com a devoção de Maria, acharam a humildade; quantos coléricos, a 

mansidão; quantos cegos, a luz, quantos desesperados, a confiança; quantos transviados, a 

salva-ção! E isto mesmo o profetizou ela, quando proferiu em casa de Isabel aquele seu 

sublime cântico: Eis que já desde agora todas as gerações me chamarão de bem-

aventurada (Lc 1,48). Sim, ó Maria, todas as gerações chamar-vos-ão de bem-aventurada - 

comenta S. Bernardo - porque a todas tendes dado a vida e a glória, pois em vós acham 

perdão os pecadores e perseverança os justos. O piedoso Landspérgio imagina o Senhor 

falando assim ao mundo: "Homens, pobres filhos de Adão, que viveis no meio de tantos 

inimigos e de tantas misérias, procurai honrar com especial afeto a minha e vossa Mãe; 

pois eu dei Maria ao mundo para vosso exemplo, para que dela aprendais a viver como é 

devido. Dei-a como vosso refúgio para que a ela recorrais em vossas aflições.  
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Esta minha filha eu a fiz tal, que ninguém a pudesse temer, nem ter repugnância de 

recorrer a ela. Exatamente por isso a formei tão benigna e compassiva, que nem sabe 

desprezar os que a invocam, nem sonegar seus favores a quem a súplica. A todos abre o 

manto de sua misericórdia e não despede alma nenhuma desconsolada". 

 

Louvemos a Virgem, rezando Ave-Maria... 

 

ORAÇÃO  

O  Deus, que suscitais continuamente em vossa Igreja novos exemplos de virtude, dai-nos 

seguir de tal modo os passos do bispo Santo Afonso no zelo pela salvaça o de todos, que 

alcancemos com ele a recompensa celeste. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 

unidade do Espí rito Santo. 

 

ORAÇÃO VOCACIONAL REDENTORISTA 

Senhor, vo s suscitastes Afonso Maria de Ligo rio para continuar a obra de Cristo Redentor 

e para levar a boa nova aos mais pobres e abandonados. No s vos pedimos que o chamado 

que ressoou outrora no coraça o de Afonso, faça despertar uma nova geraça o de 

missiona rios com disponibilidade e zelo pastoral. Que o teu Espí rito estimule nossa 

auda cia. A fim de abrirmos novos caminhos de esperança. Que a Virgem Maria, interceda 

ao Pai por todos no s e nos conceda a graça da perseverança em nossa vocaça o e missa o, 

como verdadeiros apo stolos do Evangelho. Ame m! 

 

V. Bendigamos ao Senhor. 

R. Graças a Deus. 
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FESTA DE SANTO AFONSO 

PEREGRINO DA ESPERANÇA E MISSIONÁRIO DA REDENÇÃO 

 

INTERIORIZAÇÃO  

D: Depois de caminharmos em espírito de oração durante este tríduo, chegamos ao 

grande dia da Festa de Santo Afonso Maria de Ligório. Hoje damos graças a Deus pelo dom 

da vida deste grande pastor, doutor da Igreja e fundador da Congregação do Santíssimo 

Redentor. Sua existência foi inteiramente dedicada a anunciar a abundante redenção de 

Cristo, sobretudo aos pobres e mais abandonados. Celebrando sua memória e renovando 

nossa vocação missionária, cantemos com alegria! 

CANTO INICIAL - Santo Afonso de Ligo rio – Pe. Ronoaldo Pelaquin 

Santo Afonso de Ligório / Cantador das glórias de Maria / Pregador do Evangelho / 

E doutor da Santa Igreja / Roga a Deus que nos proteja 

Sua histo ria e  igual a tantas outras / Que de rico se fez pobre / Pelo pobre abandonado  

Deixou tudo: Pais, irma os, irma s e casa / Pela causa da justiça / Do amor e da verdade 

Da justiça so  queria a de Deus Pai / Pois que o mundo lhe negava / A verdade a  luz do dia  

Do amor, so  queria o de Jesus / Pois que o mundo enganava / E a verdade desfazia 

 

D: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 

T: Amém. 

D: A graça de Nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo 

estejam conosco. 

T: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo. 

D: Hoje a Igreja nos convida a contemplar Santo Afonso como um homem totalmente 

configurado a Cristo Redentor. Sua vida nos recorda que a santidade nasce do encontro 

com o amor misericordioso de Deus e floresce no serviço generoso aos irmãos, 

especialmente aos mais abandonados. 

 

APROFUNDANDO O TEMA 

L1: Celebrar Santo Afonso é celebrar a fidelidade de Deus na história. Em meio aos 

desafios de seu tempo, ele não se acomodou, mas deixou-se conduzir pelo Espírito Santo 

para anunciar o Evangelho da esperança àqueles que mais precisavam experimentar o 

amor do Redentor. 
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L2: Sua missão continua viva na Igreja através dos missionários redentoristas, dos leigos 

associados e de todos aqueles que, inspirados por seu testemunho, fazem da própria vida 

um anúncio da abundante redenção. 

L3: Também hoje somos chamados a responder aos desafios do nosso tempo. Em uma 

sociedade marcada pelo individualismo, pela indiferença e pelo desânimo, Deus continua 

enviando discípulos missionários capazes de testemunhar a alegria do Evangelho. 

T: Santo Afonso, ensinai-nos a viver a esperança do Redentor. 

L1: A esperança cristã não decepciona, porque está fundamentada em Cristo. Foi essa 

esperança que sustentou Santo Afonso nas enfermidades, nas perseguições, nas 

incompreensões e nos muitos sofrimentos que enfrentou ao longo de sua vida. 

L2: Seu exemplo nos recorda que a missão não depende apenas das nossas forças, mas da 

confiança naquele que nos chama. Quem permanece unido a Cristo jamais perde a 

coragem de recomeçar. 

L3: Celebrando esta festa, renovemos também nosso compromisso de anunciar a Boa 

Nova aos pobres, aos desanimados, aos jovens, às famílias e a todos os que esperam um 

sinal do amor misericordioso de Deus. 

T: Santo Afonso, ensinai-nos a viver a esperança do Redentor. 

L1: Hoje damos graças pelo dom da vocação redentorista e por todas as pessoas que, 

inspiradas pelo carisma afonsiano, continuam levando esperança aos mais abandonados. 

L2: Que esta celebração fortaleça nossa comunhão e desperte novas vocações 

missionárias para a Igreja, capazes de responder com generosidade ao chamado do 

Redentor. 

L3: Com Santo Afonso aprendemos que anunciar a redenção é mais do que proclamar 

palavras: é fazer da própria vida um sinal do amor que salva, consola e transforma. 

T: Santo Afonso de Ligório, rogai por nós! 

 

A PALAVRA NOS ILUMINA 

É como a chuva que lava, é como um fogo que arrasa. Tua Palavra é assim, não passa por 
mim sem deixar um sinal 

Leitura: Mt 28,16-20 

 

MOTIVANDO A REFLEXÃO 

1. O testemunho de Santo Afonso desperta em mim um desejo maior de seguir Jesus 
com generosidade? 

2. Tenho levado esperança e misericórdia às pessoas que Deus coloca em meu 
caminho? 
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3. Como posso colaborar para que a missão redentorista continue anunciando a 
abundante redenção em minha comunidade? 

 

A PALAVRA SE FAZ PRECE 

D: Confiantes na intercessão de Santo Afonso, elevemos nossas preces ao Pai. 

T: Santo Afonso, intercedei por nós. 

1. Pela Igreja, para que continue anunciando com coragem a abundante redenção de 
Cristo a todos os povos. Rezemos ao Senhor. 

2. Pela Congregação do Santíssimo Redentor, para que permaneça fiel ao carisma 
recebido de Santo Afonso, servindo com alegria os pobres e mais abandonados. 
Rezemos ao Senhor. 

3. Pelas famílias, comunidades e jovens, para que descubram em Cristo a verdadeira 
esperança e acolham generosamente o chamado à santidade e à missão. Rezemos 
ao Senhor. 

4. Por todos nós, reunidos nesta celebração, para que renovemos nosso compromisso 
de viver e anunciar o Evangelho com alegria, perseverança e amor. Rezemos ao 
Senhor. 

D: Unidos como irmãos, rezemos a oração que o Senhor nos ensinou. 

Todos: Pai-Nosso... 

 

MARIA, MEU BELO AMOR 

D: Santo Afonso encontrou em Maria o caminho seguro para chegar a Cristo. Chamava-a 

de Mãe, Mestra e Esperança dos pecadores. Confiantes em sua proteção, entreguemos 

nossa vida à Mãe do Perpétuo Socorro. 

Rezemos juntos: Salve Rainha... 

 

ORAÇÃO  

Ó Deus, que enriquecestes a vossa Igreja com Santo Afonso Maria de Ligório, inflamado 

de ardente caridade e incansável no anúncio da abundante redenção, concedei-nos, por 

sua intercessão, permanecer firmes na fé, alegres na esperança e generosos na missão, 

para que sejamos sinais do vosso amor entre os pobres e abandonados. Por nosso Senhor 

Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 
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ORAÇÃO VOCACIONAL REDENTORISTA 

Senhor, vo s suscitastes Afonso Maria de Ligo rio para continuar a obra de Cristo Redentor 

e para levar a boa nova aos mais pobres e abandonados. No s vos pedimos que o chamado 

que ressoou outrora no coraça o de Afonso, faça despertar uma nova geraça o de 

missiona rios com disponibilidade e zelo pastoral. Que o teu Espí rito estimule nossa 

auda cia. A fim de abrirmos novos caminhos de esperança. Que a Virgem Maria, interceda 

ao Pai por todos no s e nos conceda a graça da perseverança em nossa vocaça o e missa o, 

como verdadeiros apo stolos do Evangelho. Ame m! 

 

V. Bendigamos ao Senhor. 

R. Graças a Deus. 

 


